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E L E IÇ Õ E S

Não permi t t i udo a est re i t eza  do tempo 
um a  consul ta  prévia  aos Directorios Mu 
nicipaes ,  sobre o p r eench imento  das 
vagas  ex i s t en tes  no Senado e na Camara  
dos Deputados  do Estado," a Coi rmissão 
Central  do Par t ido j u lga  bem in t erpr e t ar  
os desejos dos seus  correl l igionai ios  
a t t ende r  aos altos i n t eresses  politicos que 
repre sent a ,  indicando ao suffragio e l e i t o 
ral  republ icano do Estado,  nas  eleições 
convocadas  para  31 do cor r ente  mez de 
maio :

P a r a  s e n a d o r
DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY,  medico,  res iden te  em P iudam o-  
nhan ga ba  ;

P a r a  d e p u ta d o
O DR. ULADISLAU HERCULANO DE 

FREITAS,  advogado,  r es ident e  na  capi tal .
Os impor t antes  e ines t imáve is  serviços 

pres tados  por esses  dis t inctos cor r e l ig io
narios,  em posições idênt icas  que  lhes 
t êm  sido confiadas pelo Par t ido,  e nas 
quaes  der am exube ra n t e s  provas  do seu 
devot amento peias  ins t i tuições  r e pub l i c a 
na s  e pe la  causa  publica,  a t t es t am cabal -  
me n t e  o elevado cri ter io que  pres idiu a 
essa  escolha.  Esperamos ,  pois,  ser  mai s  
u m a  vez  honrados  com a sol idar i edade 
dos nossos amigos  poli ticos do Estado* 
por  si sufficiente pa ra  garan t i r  o mai s

Capital ,  11 de maio de 1903.

Dr . F r e d e r i c o  J o s é  C a r d o s o  d e  A r à u j o  
A b r a n c h e s .

J oão B a p t is t a  d e  M e l l o  O l iv e ir a .
A n t o n io  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .
J uão  A l v a r e s  R ü b iã o  J u n io r .

BOLETIM
REPUBLICANO

AO E L E IT O R A D O  Y T U A i\0  |

Tendo de  ef f ectuar-se  em 31 do mez 
correute ,  as eleições para  os cargos  de 
um Seuadcr  e ura Deputado,  ao Cougresso 
do Estado,  a d igua Commissão Central  
do Par t ido  Republ icano,  apr e sen t a  ao 
suffragio dos seus concidadão^,  os nomes 
dos Exmos .  Srs.  Drs.  GUSTAVO DE 
OLIVEIRA GODOY nara Senqc|or,  e 
ULADISLAU HERCULANO DE FREITAS,  
para Deputado ; e, o Dirqqtprio R e pu b l i 
cano d ’es t a  c idade ,  s ecunda nd o -a ,  vem 
pedi r  aos seus amigos  e co-rel igion^r ios ,  
para,  no dia aciqia indjçado,  vi rem sut* 
t r agar  os nomes d ’esses i l lustres c i d a 
dã os ;  que  pelos ine s t imáve i s  e a ss igna -  
lados serviços pres tados  a  Republ ica,  são 
merecedo re s  do nosso inteiro apoip.

Ytú,  14 de Maio de 1903.

B a rã o  do  I t a h y m .
D r . A n t o n io  C o n s t a n t in o  da  S il v a  C a s t r o . 
C o r o n e l  B e n t o  L o n r e n ç o  d e  A l m e id a  

C a m p o s .
C o ro n -e l  A n t o n io  d e  A l m e id a  S a m p a io . 
M a jo r  J o s é  E l ia s  C o r r e a  P a c h e c o .

Dr. Moraes Salles

Do C o rre io C a ú lis ia n o  de  hon tem :
«Um t e l è g n f c ^ ^ i  do nosso co r r e spon 

den te  em Campi  mrSydeu - nus hout em a 
infausta  uot icia de íal leoido alli o
provecto advogado dr.  Autouio Carlos de 
Moraes Sailes.

Logo que  uaqueUa c idade  correu,  j^ela 
manhã ,  a  triste nova,  affluiu a cas^vRo 
i l lustre cidadão uma mul t idão de peèaoÍL 
que dese j ava  conhecer  o t r ist issimo facto.

O finado es t ava  enfermo ha longos 
mezes  de uma  neuras theui a  profundíss i 
ma,  que  o havia  exgot t ado  physiologica- 
meut e.

Espir i to culto,  couhocedur  emer i to  da 
s ciencia  jur idica,  cidadão exo ruado de 
vir tudes cívicas,  bemquiato da p o p u l a ç ã o  1 f .'

ift rp f l iAa«  « n  npelo seu  cri tér io,  reflecção e g r ande  
des iuteresse,  sua  mor te  ar r ebeutou  no 
seio do povo como uma  gr ande fatal idade.

Ha mezes,  es t eve  em Lambary ,  em 
t r atamento  de sua saúd«,  voltou a iuda  
enfermo e sua  famil ia  e seus  amigos  mais 
la t imos o aconse lha ram a  fazer  uma 
v i agem á  Europa.

T inha  j á  tomado a pa ssagem no 
A m a zo n a s  e havia  seguido para Sautos,  
afim de alli embarcar ,  quando a  axace r -  
bação de seu incommodo o fez voltar  ao 
seio da famil ia,  que o ex t r emeci a ,  por 
conselho dos propr-ios*amigos.

Chegando a  Campinas ,  desde  logo se 
viu que o dist incto cidadão es t ava  i u t e a -  
s am ea t e  minado pela cruel  enf ermidade.

Seu espiri to j á  não era  o mesmo  de 
ou t ro r a ,  um g ran de  desan imo  moral  
ab a t e r a - l he  a  na tur eza  tão s i ugu l a rmen te  
tenar .

U ma  nuvem sinis t ra  parec i a querer  
coroar o fim de uma  exi s tenci a  tão util e 
tão a l evantada .

Hon tem,  pela  manhã ,  a famil ia que  o

vig.&va cu idadosamen te  verificou que  em 
dado momento  o preclaro campine i ro t i 
nha  pobto termo á  sua v ida co um tiro 
de revólver .

Desg raçada molés t ia  que,  pe r t urbando 
a c lar iv idência  do espiri to de um home m 
— que era  a própr ia calma*— e s acud indo a 
se r en idade  de seu co ração—o havia  
levado áque l l e  cruel desfecho.

O dr. Antonio Carlos de Moraes Sal les 
era filho do sr. Reginaldo Antonio de 

orae3 Sal les e d. Antonia  de Campos 
SU ie j , #  nasceu em 1846.

Foi  baptisado no mesmo dia  que  o 
gene ra l  F. Glycerio,  servindo de  p a d r i 
nhos .aus baptis tndos seus  r e spec t i vos  
paesT

Forinou-se> em 1866,  indo se rvi r  em 
Campinas  o cargo de promotor  publ ico.  

Militou no ant i go  part ido l iberal ,  onde 
s empre  figura sa l ient e  pelos seus  

conselhos e saber ,  nunca  que rendo a s 
cender  aos postos de evidenc ia .

P roc l amada  a Republ i ca ,  conse rvou  a 
c r euça  aut i ga ,  nunca  tendo  procurado 
c rear  difficuldades ao novo reg imen,  em 
que occupou o modes t í ss imo cargo de  I o 
juiz de paz.

Advogado de r enome,  com um fundo de 
s aber  jur idico,  suas opiniões pe savam no 
an imo alheio.

Foi nomeado  pelo dr.  Campos Sal l es  
para  r ep r e sen t an t e  do p re s iden te  da 
Republ i ca  no Congresso Jur idico ins ta l la-  
do em 1900 no Rio de Jane i ro .

E ra  di rector  da  Companhia  Mogyana  e 
da Companh ia  Campinei ra  de  Aguas  e 
Elxgottos,

A mort e  de tão p re s tan t e  cidadão foi 
um golpe t r emendo  que  soffreu a  t er ra  
campiue i ra ,  onde s empre  viveu e x e r c e n 
do a  sua nobre profissão.

E ’ com funda magua  que  not i ciamos o 
t r is te suecesso que  roubou a Campinas  
um filho beuemeri t o  e á  nossa pa t r i a  um

52 - o  m i l l i o n a r i o —

da nd o - l he  uma  ter r ive l  pancada  com a c ro nh a  da pis tola,  exc l amou  :
?— Sou um homem  que  sabe cas t igar  os i nsol en t es  e os bêbados .  

A’s bombas todos!  Aquelle que  me de sobedece r ,  de spedaço - lhe  a 
c abeça com um tiro.

O mar inh e i ro  t i nha  caido no convez como fer ido de um raio.  O 
sangue  b ro t a va - lh e  da cabeça .  D. Cândido con t i nuou  com g rande  
placidez :

— Animo,  meus  f i l h o s ! Os h o m en s  do m a r  não de vem  pe rd e r  a fê 
e a e sp e r a nç a .

Todos se d i r ig i ram pa ra  as bombas  s e n ^ n r o f e r i r  p a l a v r a ;  o a r g u 
m en t o  que  d. Cândido t i nha  empregado  e r ã T ^ a  extremoi  conv ince n t e .  
Duas horas  depois  a agua  es t ava  e x g o t t a d a t í ,i a y i a  pe r f e i t amen te  
calafetada.  A t r anqüi l idade  r e na sc eu  a bordo d a  - g l l t o a ,  apegar ,  do 
per i go  não ter  a inda  t e rminado .

Durant e  qua tro  dias a Joven Cecilia e s t eve  mi lhar e s  de v e z e ^ x -  
posta a se r  sepul tada  deba ixo  das m on ta nha s  de agua que  a  cerb*'  
vam por  todos os lados.  9 j f | p |

U ma  c i r cums t anc i a  fez com que d. Cândido ficasse s en h o r  absoluto 
do na v io ;  um mas t ar eu  caiu sobre a c abeça  do capitão,  f e r i ndo -o  
g r a vem en te .  Foi preciso conduzi l  o ao seu camaro t e ,  e d. Cândido 
t omou  o com mando  da galera .  O piloto e toda a t r ipulação t i nham 
corap rehend ido  o valor  e a  s e r en idade  do improvi sado  cupi tão,  e 
obedeci am cegamen te  ás suas  ordens .

Ao quinto dia d. Cândido,  que  não t i nha  dormido  ne m  descansado  
um a  só hora,  começou a e s f r ega r  as mãos e a boce ja r .

— Rapazes ,  a n i m o ! — disse aos t r i pu l an t e s—O baile es t á  a t e rm in a r  
e esta  noi te have rá  rhura em abundanc ia  e ração ,dobrada.

Com effeito as nuveus  começ a ram  a d is s ipar -se ,  appa rece*  o sol 
como enve rgo nha do  e o m a r  foi pouco a pouco t r anqui l l i sando a 
sua  ter r ive l  fur ia.

A Joven Cecília  t i n ha - s e  salvádo,  vencendo  os e lemen tos .  D. 
Cândido adqui r iu  cora aquel l a  tempes t ade  a fama de um g rande  
náut i co .

Ao en t a rdece r ,  o per igo t i nha  desapparecido.  D. Cândido en t r e go u  
o co mm an do  ao piloto e d i r i g i u - s e  para  o seu camaro t e .  Es tava  
mor to  de fome e de somno .  Comeu,  bebeu ,  e dois minutos  depois 
do rm ia  p ro fundamen te .  O somno de d. Cândido durou  vinte e 
qua t ro  ho ras .  Todos e sp e r avam que se l evant a sse  para  lhe dar em 
os pa rabéns ,  a té  mes mo  o capi tão,  que  com a cabeça vendada p a s 
s e av a  pelo convez  falando cora a lguns  passagei ros .

Po r  fim, d. Cândido,  a companhado  de Luciano,  ap r e se n to u - s e  no 
t omb ad i l h o ;  e modesto ,  r i sonho ,  inof lensivo como nos pr ime i ro s
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Luci ano d i r i g iu - s e  pa ra  o seu  camarot e ,  p ro fun dam en t e  preoc* 
cupado cum o que  lhe t i nha  dito o seu com pan he i ro  de v iagem.

CAPITULO XII I

A TEMPESTADE

UCIANO não pôde conc i l i a r - s e  com o somno e e s t end ido  
no s eu  ca t r e ,  dava r edea  sol to á sua  imaginação ,  occu-  
pa ndo - s e  do passado e do futuro .

O roubo que  t i nha  feito ao seu gene roso  amigo  Jul io 
era  i nf ruc tuoso ,  se o navio nau f r agas se .  E es t a  idéa 

inqu i e t ava -o ,  ou d izendo me lho r ,  de se spe rava-o . "
A bordo  r e i nava  o maior  si lencio,  e Luciano de se j ava  que  a luz da 

au ro r a  a nn un c i a s se  o dia pa ra  sai r  do seu  camarot e .
De r epen t e ,  a galera  exp e r i me n t ou  um abalo t e r r i v e l ;  Luciano  

l evan tou  se e d i r i g iu - s e  para  o c amaro te  de d.  Cândido que  es l ava  
occupado em gua rd a r  a lguns  papeis  era uma  car t e i r a .  Luciano nutou 
que  elle t inha duas pistolas presas  à c inta.

— Tens  a rm as  ? — pergun tou  d. Cândido a Luciano.
— Não senho r .
— Pois accei te  estas duas  pis tol as— disse d. Cândido t i r an do - a s  de 

um a  ma la .— S em pr e  é bom ter  a lguma  coisa com que  se possa  t e r 
mi n a r  os t o rmentos  de uma  longa agonia .

Luc iano não co rap rehendeu  o sent ido des t as  pa lavras  ; po r ém  
pegou nas pistolas e gua rdou as nos bolsos das calças.

— O vento mudou de um modo i nop inado— volveu d.  Cândido .— 
E ’ preciso pôr  o navio  á capa pa ra  poder  supp o r t a r  a t em pes t ade .  
Vamos pa ra  c i m a ;  o capi tão já deve  es t ar  avi sado.

D.  Cândido subiu para o tombadi l ho seguido de Luciano.
Não se fie mui to nas suas  f o r ça s— disse d. Cândido ao seu  c o m p a 

n h e i r o —e p rocu re  um ponto de apoio onde se aga r r e .  Nes t as  f u n -  
cções nada  ha tão facil como se r  a r r eba t ado  por  uma  onda.

O aspec to  do mar  e jdo céu t inha mudado  v i s ive lmente  A p eq u e n a  
n u v e m ,  que  pela ta rde  era  um  a tomo  no meio  do f i rmamen te ,  t i nha -
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homem de valor e de ass ignalados  s e r 
viços á  sociedade.

Paz  a sua  a lma e pesames  á  sua  cons
t e rnada  famil ia.»

Densas  brumas  das manhãs  de inverno,  
r a s g a m - s e  aos raios p r esc rupt adore s  do 
sol.

Ruti los lampejos,  vêm c la r ea r  a psy-  
C0 8 6 , rompendo os elos da ado rmec ida  
vida.

Alcandoradas ,  as  cotovias  e svoaçam 
alvoroçadas  pelo romper  do dia.

Fel i z ,  quem póde ao desvenda r  da 
aurora ,  entoar  psalmos ao Senhor  dos 
mundos .

E i l - a  que  passa cadaver i ca  e pall ida,  
demaudando  o templo santo do Creador.

Vae  contr icta,  e squecida  do mal ,  que  
lhe  mina  as  eng*auhas e cuja viotona,  
s e r á  o aniqui l amento completo do corpo.

Baquea rá  inev i t ave lmen te ,  não c o n s e 
guindo debela r  o monstro,  que,  zomba 
dos proprios recursos da sciencia.

Chegou á  egreja .  Ev o l a m -se  i n c e n s a 
das  pela  fó, a té  o solio supremo,  a s  su a s  
p reces  ferveutes .

O ’ Ser  Bondoso e Mi ser icordiosq^com- 
padece i -Vos  dessa vic t ima sacrif icada 
aos capr ichos da Natureza.

Apiedai -Vos ,  dessa mulher ,  que  a r r a s t a  
as  gazes  da opulência,  mas,  que  tão 
p róx ima  se  acha  da s ua  me ta  final.

Aniqui la i  pa ra  s empre  esse ser ,  futura 
p re sa  da morte,  ou abranda i  a agonia  
dolorosa e lenta,  dessa vida que mal  
despont a  no levant e.

Dobram os sinos.  Sons cadenciosos» 
t urbi l ham vagos pela  ampl idão do vácuo-

Alem,  na cu rva da rua,  despont a ,  
demandando  a  egre j a.

Gent is  c reauças ,  pulchras  donzelas,  
ab rem o desfilar do séqui to.

E is  um athaúde ,  coberto de flores e 
gr i na ldas ,  seguido de um bando t rajaudo 
rigoroso lucto.

Descob rem-se  os t r anseun te s  á  p a s s a 
ge m  do prest i to fuuebre.

E ’ ella,  que  foi venc ida  pelo mal  
ter r ive l ,  que  zombou sa rca s t ic amente  de 
todos os recursos scienti ticos.

E i l - a  cadaver i ca ,  ira inovei,  r e p o u s a n 
do para  s empre  110 seu  esqui fe mortuário.

Cercada  de flores, lá vae ella,  
em do ma ad a  uj  cemi ter io ,  descançar  
en t r e  as  c am a das  hiulcas  da terra,  que 
lhe corromperão as  carues ,  j á  em par te  
consumidas  pela  tatal  molést ia.

O.sol,  uo occaso,  dardej a raios  a m o r t e 
cidos á  te r ra  e a  brisa passa s ibi laute ,  
por en t r e  a  r a m ag em  do cypres te .

Descem o corpo á  s epul tura .  Todos os 
olhares  convergem pa ra  aque l le  pedaço 
de terra,  que  vae  encobr i r  uma  ex is t eu -  
cia fauada  no de spont a r  da  vida.

Cal ai -vos  corações humanos .  Escutae  
o som das apa ladas  de  ter ra ,  que  vão 
cobrir um mundo de  mys ter i os .

Escu tae  um p o u c o . . .
Nada  mai s r es t a  da douzel la,  que  

out r ’ora  de man da va  o templo santo do 
Senhor .  d t í t l

A noite,  e s t ende  o seu atro v ó o ^ ^ á  
uo cemi ter io só o pio do m o c h o ^ T  os 
tiibilos dos cypres tes ,  pejjfcartmm a  paz 
dos mortos.  m

Passaram-"se Qp4Funos. Um dia  r ev o l 
veram o pó da*? campa ,  e a  phthis ica 
parecia  dormir  o somno ca lmo das 
vi rgens ^)uras.

^ a g o n i a  dolorosa e  lenta ,  parec i a  ter 
a i nda  o seu throuo naque l l e  corpo gelido,  
prostrado pel a  mor te .

E i l - a  saut if icada,  con t i nuando o seu
somno.

Só o mocho com seu pio e a  brisa com 
seus myster ios  cor t am a  paz dos mortos.  

•  —
Densas  b rumas  dos souoi tes  de  i n v e r 

no, c e r r am -s e  ao e sma iece r  dos raios 
prescruptadores  do sol.

Ruti los lampejos ,  e smorecem,  e m e r g i n 
do a  psycose na  do rmênci a  da  noite.

Alcandoradas ,  as  cotovias esvoaçam 
em busca dos seus  ninhos .

Fe l i z ,  quem póde ao cahi r  da tarde,  
entoar  psalmo ao Senhor  dos mundos .

J .  B .  F ig u e ir e d o .

J U R Y
Pelo M. Dr  Jui z  de Direi to da comarca ,  

íoi des ignado o dia 29 do co r r en t e ,  pa ra  
ter  inicio a 2a . sessão per i ódica  do Ju ry ,  
no co r r en t e  anuo ,  s endo sor teados  òs 
j u r ados  segu in te s  :
Autouio da Nact ividade de Godoy 
Aulunio de Mesqui ta  Barros 
Autonio Corrêa  de Almeida

Antonio Joaq u im  F re i r e  
Antonio  Fer r az  de Toledo 
B en j amim A. Antunes  
Braz de Paul a  F r a nça  
t í raz  Orl iz de  Camargo 
Carlos Basi l io de Vasconcel los  
Carlos Grisol ia 
Coroel io i gnac io  R ibei ro  
France l l ino  Mar t ins  Lino e Cint ra  
Fr anc isco  P e r e i r a  Mendes  P r imo  
Franc isco  A. Nardy Filho 
Franc i s co  Casimiro üe Almeida  
Franc i s co  Mar t ins  Assis d ’01iveira 
F r anc i s co  Bastos 
F e r nan do  de Camargo Couto 
Hor mi no  de Almeida  Camargo  
is a ias  de Assis Ol ivei ra 
i gnac io  de Camargo  Pen teado

José rriiior f j ih ii rh i t r m i q 
Josú**© Camargo Couto 
José  de Campos  Moulél ro
José d e  A n d r a d e  Pessoa  
Jo sé  Bicudo
José  Balduino do Amaral  Gurgel  
J e r o ny m o  Lopes Pe re i r a  
João Fe rm ia uo  de Souz<*
João Bapus ia  de Almeida Sampa io  
João Mar t ins  de Mello Ju n i o r  
João de Almeida  Camargo 
Joaqu im  Victur ino de Toledo 
Luiz Manoel  da Luz Cintra 
Luiz Augusto  da Luz Cint ra  
Luiz Fel i ppe  Corrêa  Leite 
L u i z J u v e u c io  de Assumpção  
Luiz F ior enc io  da  Si lvei ra  
Luiz de Camargo Te ixei ra  
Loureuço  de  Pau la  Souza  Tibi r içá  
Napoleão Jul io  Michel 
Oscar  de Toledo de Almeida  Prado 
Pedro  Kiehl  
Ped ro  H en r iq ue  Dias 
Trajano Augusto de Ar ruda  Amaral  
Te i e spho ro  de Almeida  Campos 
Vergii io Ramos  de Sulles

— —

Felicitações d’ a A Cidade))
— No sabbado passado,  r ea l i sou - se  

n ’esta  cidade o en l ace  mat r imon ia l  do 
Sr .  Max S t e m e r ,  p rop r ie tá r io  da P adaria  
Alletnã, com a  t í xma.  S r a .  D. Maria 
Rosal i na  Kruzer  i rmã  do nosso  amigo 
Gu i lhe rme  Kra ze r .

O acto civil que  foi p res id ido pelo Juiz  
de ca samentos ,  co rone l  José  Fel i ciano 
Mendes ,  teve íngar  as 3 i / á  da ta rde ,  
em casa  do i rmão da noiva,  e o re l igioso 
eífticluou se ás 5 her a s ,  na  Matriz.

Huuve  a noi te,  sumptuoso ,  bai le,  que  
cor r eu  an imado a té  as qua tro  hora s ,  da 
m an h ã  de domingo.

AO BOM GOSTO
p « A P A S  D E  1 0 $ 0 0 0  a  8 0 $ 0 0 0

ul t imo í ignrino,  cha l l i nhos de seda,  
Boás de pennas ,  chal les  de ca sem i r a  e 
ma lha ,  de lã, pal letot  de lã para  c r iança ,  
t em os mais  mode ruos  e ba ra l i s s imos .

Noticiario
D I R E C T O R I O  D O  S A L T O

A Commissão Central  do Par t ido R e 
pub li cano  r econhe ceu  o Director io  Po l í t i 
co do Sallo de Ytú, composto  dos sr s .  
T r a j ano  Eng l e r  de Vasconcel los ,  Luiz 
Dias da Si lva,  S i l ve st re  Leal  Nunes ,  
Dç,mingos  José  Cruz,  João de A lme ida  
Campos e João Galvão de Bar ros  F r ança .

V A R I E D A D E S
carta queDe JurfJíâfiy,  

abaixo pub. icamos ,  
publ ico que  b r e v em en te  ãqni 
o pr azer  de coní f i rmar  os applauj  
d ispensados  por  todas as platéas  aos 
ar t is tazinl ios  prodígios ,  J u l i a  e J uli o  L o 
p e s .

« J uu J i a hy ,— 14— Maio de 19C3. 
í l lmo. Snr .  Redactor  da Cidade de Y tú .

S íuüações .— Peço a  V. S.  o o b s é 
quio not ic iar  ne ssa  ap r ec i ada  folha a 
chegada  a e ss a  cidade b r ev em en te ,  onde  
p r e t en Je  rea l izar  2 ou 3 espec t ácu lo s  o 
Grupo de Variedades por  m im dir igido,  
e do qual  fazem par t e  os c e l eb re s  a r t i s 
tas de 11 e 9  annos  de idade  J u l i a  e 
J ul i o  Lo p e s , que  a l cança ram ru idoso 
succe sse  nos  t hea t ros  do Rio,  S.  Paulo ,  
Santos ,  e u l t imamen te  nes t a  c idade ,  
como fal iam as folhas des sas  local idades .

Agradecendo  en t e c ipa dam en t e  este  
obséqu io  subsc revo -me .

De V. S.  Cra. Obfa.
E rmet i a  Q u i n t a n o  L o p e s . 

Rua  15 de Novembro  21— Jund i abya  

— »((—
D E S A S T R E S  F A T A E S

Na occasião em que  de sem ba r cav a ,  do 
t r e m  de  passagei ro ,  na  Estação de D. 
Cathar i na ,  no dia 14 do co r r e n t e ,  o p r e t o  
sexagenár io  Jo sé  Marcel l ino,  natur a l  da 
Bahia,  foi tão infeliz que  cah mdo  e n t r e  
os car ros  e p la t aforma,  machucou - se  
mo r t a lm en t e

Pelo mes mo  t r em foi t razido a esta  
cidade,  e aqui  foi com guia do major  
Ratto Junio r ,  D. supp l en t e  do delegado 
de policia,  em exerc í cio ,  e apoz o corpo
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se desenvolv ido ,  cobr indo o céu compl e t a me n te .  A ga le ra  sal tava 
como  um  corcel  impaci en t e ,  e de vez em qa au do  o uv i am -se  ruidos  
ex t r a nho s ,  como se aquel l a  mole de m ad e i r a  e de  f er ro  t i vesse  uma  
a lm a  sens ivel .

O m ar  t i nha  tomado a mesma  côr  e scura  do céu.  As ondas  
bat i am com impe tuos idade  no costado da Joven Cecilia, que  se  l e va n 
tava ga lha rd ame n te  para  as de ixa r  pas sa r  por  ba ixo da qu i l ha .

D. Cândido,  aga r r ado  a uma  enxa rc i a ,  cont emp lava  com admi rave l  
s e r en idade  o sub l ime  espect áculo  daquel l a  n a sc en t e  t empes t ade .  
Luc iano ,  mudo  e tac i turno,  es t ava  ao seu  lado com os olhos  postos,  
não  no m ar  nem no céu,  que  nada lhe podiam dizer  a  elle q n e  era  
u m  profano,  mas  no seu compan he i ro  de v iagem em cuja  phys iono -  
m ia  p rocu rava  lêr  o per igo q#e  os amea çav a .

O capitão e st ava  sob re  o convez  e falava com o pi loto e o co n t r a -  
mes t r e .  Alguus passagei ros  t i nham subido t ambem  para  o tombadi l ho,  
dem ons t r a nd o  o seu  sobresa l t o.

A t empes t ade  cresc ia .  O capi tão mandou  a m a r r a r  o l eme  e r izar 
uma  g r ande  par te  das velas .  As o rdens  do capi tão,  t r an smi t l i das  pelo 
po r t a-voz ,  cum pr i r am-se  com rapidez.

De r epen t e  o capi tão deu o rdem  para  que  todos os passagei ros  
f ossem para os seus  camaro t e s .

Quando um navio cor r e  o per igo de nauf r aga r ,  os passage iro s  ficam 
a turdidos e não têm von tade  p róp r i a ;  con ve r t e m se em uma especi e 
de au iomatos .  Todos de sce r a m pa ra  a camara ,  excep to  d.  Cândido e 
Luciano.

O capi tão,  que  es t ava  de máu  humor , -  a p p ro x i m o u - s e  del les  e 
d i s s e - l h e s :

— Os sen h o r e s  não ouv i r am as m i nha s  o rdens  ?
— Ouv imos— res po nde u  d .  Cândido t r anqu i l l amen te .
— E n t ã o . . . — volveu o capi tão com e spanto .
— Sou mar inhe i ro ;  sei o per i go  que  nos ameaça ,  e não que ro  es t ar  

a cobe r  a euxut a .
— Quem manda  aqui  sou eu l— excl amou  o capi tão com cól er a— e 

os s enho r e s  estão aqui  de mai s  no convez  !
— Ouvi ma nd a r  duas  mano b ra s  que  não julgo b ô a s ; e como não 

es tou  cansado de viver ,  pe rma ne ce r e i  sobre o tombadi lho,  porque  
qu e r o  obse rva r  t u do — repl icou d. Cândido cora s e r en idade .

Os olhos do capitão b r i l ha ram de um modo s in i i t ro ,  e avançou um 
passo para  o seu in t e r l ocu tor ,  que  t ornou  a d i ze r :

— E’ preci so  pôr  o navio á capa e sol tar  o l eme  ; se não ha a 
bo rdo  qu em se sent e  no banco do t imonei ro ,  s e n t a r - r a e - e i  eu ; es tou 
affeilo a que  a agua  do mar  rae açoute  o ros to.

A t r anqüi l idade  com que  d. Candido falava de t eve a coler a do 
capi tão,  qu e  depois  de uma  pausa  disse :

— Porém eu  uão posso confiar  o leme a um h o m e m  que  não  co 
nheço .

— Fiz du ran t e  mui tos  annos  o commerc io  de azei te de pa lma e de 
mar l i ra na f e i t o r i ad e  Widah,  p rop r i edade  da casa Regio de Mar selha ,  
e passei  mais  de t r inta  vezes a  b a rra  das  costas  da Gu iné,  sen t ado  no 
banco da põpa,  com o l eme na  mão.  P ò i e ,  pois,  s em rece io  d e i 
x a r - m e  o l eme.  Tenl io  tanto apêgo á vida como o s e nh o r ,  e hei  de 
f azer  indo quan to  e s t iver  da mi nha  par t e  para  sa lvar  a Joven C e 
c ilia .

A se r en idade  e a p l ac idt ^  de d.  Candido começa ram a i n sp i r a r  
cer ta  conf iança ao c a p u à a ^ u e  acabou  por  c ede r  o posto de t imone i ro  
a d. Candido.

— Amigo—d is sa r f t f ;Candido a Luc i an o ,— aqui agora  nada  tem que  
f a z e r ;  pód e<f  para  o seu camarot e .  Se ho uv e r  nov idade de ma ior  irei  
a v i s a ^ » ,  e ve r emos  depois  o me lh o r  modo de nos salvar.

f c> romndo-se  com a sua cos tumada  bondade ,  a junc tou  : 
f '  — Di spu ta remos á mor te  a sua  p r e s a ;  po rém ainda  não  chegou esse  
momen to .

Ao am an h e c e r ,  a t empes t ade ,  como t i nha  prognos t icado d. Caudido,  
e s t ava em toda a sua  força.  A Joven Cecilia  d e f eu d i a - s e  b i z a r r a 
men t e  dos veutos  e das ondas ,  que  a levan tavam como  um a  l igei ra  
casca  de noz.  Par ec ia  imposs ível  que  aquel l as  mo n t an ha s  de agua  não 
s epu l ta ss em a galer a uo fundo do mar .

O capi tão t i nha  compr ehe nd id o  a i r nmensa  supe r io r i dade  que  sobre  
elle t i nha  o s eu  passagei ro d. C ind ido  e c o a su l U v a - o  e m  todas as 
mano b ra s .  D.  Candido t i n ha - se  me t a mo rp ho sea do  c om pl e t a m en t e .  
Aquel le  h om em  pacifico, r i sonho ,  debil  e bonacbe i rão ,  a cnd ia  a todas 
as par t es ,  ma ndando  como se n h o r  absoluto  da galera .

Ao s eg and o  dia o navio  começou  a fazer  agua e o de sa l eu to  d e r 
r a m o u - s e  pelos t r ipul ante s .  D. Candido deseen  ao porão  e en co n t ro u  
um a  via de agua  de t res  pol legadas.  lm me d i a t a r a eo t e  m an dou  toda 
a gen te  para  as bombas  pa ra  exgot t ar  a agua  e pode r  ca le fe tar  
aquel l a  via.

Os mar inhe i ro s ,  j u lgan do - se  perd idos,  f izeram mot im e ped i r am 
rhu ra  ao capitão.  D. Candido d i r ig iu-se  ao chefe  dos amo t ina do s  e 
d isse  lhe com imper io :

— Não ha  rh u m  : ás  bombas !
— E q ue m  és tu par a  raaudar  o que  eu não qu e r o  f a z e r ?  r e d a r -  

guiu um mar inh e i ro  com insolencia .
D. Caudido a r r o jo u - s e  ao ma r i n he i r o  como uma  p au t he r a  e



A Cidade de Yin
que  r e u a e - s e  as  ta rdes  na rua  da Cau-  
delar ia,  eu t r e  as ruas  do Commerc io  e 
de Sant a  R i t a ;  e que  p romove g r ande  
a lgazarra ,  usando 
i nd ec o r os . s .

de del icto,  i n t e rnado  na San t a  Casa da 
Miser i córdia ,  onde  fal leceu a meia  noite 
mai s ou meno s ,  d ’essa  m e s m a  data.

— No dia 13, José  Gonçalves  de Mo
r ae s ,  a ch av a - s e  roçando uma capoei ra ,  
f r on te i r a  a sua casa,  e n ’uma  das f o i ç a 
das ,  a sua  f e r r amen ta ,  en ro scou  se n ’um 
c i p o a l ; e t en t ando  Moraes,  de sen rosca l - a  
fez com tant a força e infel icidade,  que  
e scapando  ella do impeci l ho ,  veio c ravar -  
se na a l tu ra  do ven t r e ,  s ah indo pelo 
f e r ime n to , ‘que  ext enso ,  g r ande  par te  dos 
int es t inos .

In t e rn ad o  na San ta  Casa,  fal leceu n a l  A L F A IA T A R IA  B R U N I

de Souza  Bar ro s .  (1<> 2o 3o 5o e 6 o mais 
votados) e para supp l en t e s ,  Franc isco

Í Mart ins de Assis,  Franc i sco  Antonio do 
Nasc imento,  e José Alfredo de Almeida,  
(4o 7° e 8° votados . )  Nada mais havendo  

maa,  muusu i -oo  — a t r a t a r - s e  o cidadão P re s id en t e  decla-
mesmo  lugar  a lgumas  l i or i sontaes ,  e 
ahi  a l ém da a igazarra ,  os vis inl ios e 
t r an s eun t e s  obse rvam g randes  e sc â n d a 
los.

Ahi fica a recl amação.

— »« —

noi t e  de 14.

E D E N  C IR C O
Com meia casa no sabbado,  e com 

casa chei a  no domingo ,  deu  no 
panh fa  C. Alciati ,  dous bons especta

O conjunc to  a r t i s t i c o é b y ^ ç p * , , ,  ,. 
nos  po rem dc l "fin i | n r i r r v
 mi i néiiinTTT7~nii i Pontes ,  dois pro-

fymnast ica.
A pr i raéi ra  Aida Pon te s ,  no diíficil 

t r abalho da tr ipl ice ba rr a ,  é i nnegua-  
lavel ,  b em como Olga, no a r am e  aé reo 
em N.

O publ ico,  app l audio com enthus i a smo  
as duas  galant es  ar t is t as ,  que  contara 
apenas  9  e 7  annos  de idade.

Fo ra m ap re se n t ad os  t am bém dous 
caval los ames t r ados  em al ta escóla,  que  
t am bem  ag ra da r am bas tante .

O palhaço José  Lauren t i no ,  com o seu 
violão e mod inhas ,  e o Anse lmo Lopes,  
com as suas  en t r adas  cômicas,  r e cebe ram 
do publ ico j un t a s  provas  de sympalhia .

Na noite de s a t ba d o ,  foi r ep r e sen t ada  
a pan tomina  G aspar Cacete , toda ornada 
de musi ca  e canto,  e no domingo,  leva 
r am a pantomina  M usolino, o re i da 
m o n ta n h a .

Na terça  feira p r e t endeu  a companh ia  
da r  o seu terce i ro espect áculo,  o que  
não  conseguio,  em vis ta do mau t empo 
que  reinou.

H on t em  com a e s t r é a d o  palhaço Pauli to,  
deu  ella out ro e spect áculo ,  sendo  levada 
a parod ia  da revi s ta  de Campos,  de A r 
t h u r  Azevedo— A terra  da Goiabada, já 
tantas  vezes levada n ’esta  cidade.

Mais uma  vez r ecebeu  jus tos  app lau-  
sos a ga lant e Olga Pon te s ,  na per igosis -  
si raa To r r e  Eiffel.

Hoje  have rá  novo e spec t áculo ,  t e rm i 
nando  s egundo  consta  nos com a pan to
m i m a — «Os sa l teadores  da Calabria».

Sabbado  e domingo  prox imo,  devem 
rea l i s a r  se mais dous  espect áculos .

Tem tocado nos espec tácu lo s ,  a c o r 
poração musical  lndependencia  30 de 
O utubro , h ab i lmen t e  regida  pelo maes t ro  
Jo sé  Victorio.

Par t ic i pou nos o nosso presado amigo 
Chr is t i ano Bruni ,  que  t ransfer io  a sua 
alfaiataria,  para  íLTua do Commerc io  n

Gratos uaU-^m.., i.qfliear.An.

d e  l o í

rou ence r r ada  a  sessão,  sendo approvada  
0 a ss ignada a p r e s en t e  acta,  Sala das 
sessões  da Caraara Municipal  de Ytú, 
aos 5 de Abril  de 31903. Eu,  Franc i sco  
Pe re i ra  Mendes Pr imo,  s ec re t ar i o  da 
Camara  Municipal ,  a  e sc r ev i .

Adolpho G alvão de A lm e id a ,— José C or
rêa ,— F ernando Dias F e r r a z ,— Francisco  
de M esquita B  ir r o s ,— B elarm ino  ll iy m u n 
do de S o u za , — Josino C arne iro ,— A n to n io  
F ra n k lin  de T oledo ,— Francisco de A l
m eida C am argo , L u iz  Felippe Corrêa  
Leite .

Í | G  u lt im o  f ig u r in o ,  em *- 
l in l io s  d e  s e d a ,  B ó a s

d e  p e n n a s ,  c h a le s  d e  c a s e m ir a  e  
m a lh a  d e  Ia , p a le t o t  d e  la  p a r a  
c r c a n ç a ,  te m  o s  m a is  m o d e r n o s  e  
b a r a t í s s im o s —A O  ROM G O ST O .

iditaes

P A R O C H IA S  DO S A L T O  E  Y T U ’
No ult imo nu me ro  do nosso col lega 

O Tietê, vimos uma  local,  em que  dizia 
qne  fora l evar  as suas despedidas  a 
redacção daquel l a  folha,o r evd m o .  padre 
Antonio Pepe,  que  de lá se re t i rava ,  com 
o fim de ex e rc e r  as funcções de  vigário 
do Salto de Ytú.

Ora s egundo  parece-nos  o vigár io do 
Sal to,  é o padre  So r r en t i no ,  que  actual- 
me n t e  subs t i t i t ue  na admini s t r ação  dos 
Sac r am en tos  aos fieis de Ytú no impedi  
me n t o  por  l icença do nossq vigário 
pad re  Eliziario de Camargo,  lendo íieado 
s egundo  por t ar ia  que  lemos,  a «anssa 
Matriz subo rd inada  ae s t o l l a  da do 
du ra n t e  a l i cença do padre Èliziariò7 
po r  essa  razão su r p r e he n de u - no s  já a‘ 
not icia  da nomeação  do padre  Pepe para 
o Sal to,  que  no p r imei ro momen to  to 
mamos  por  um engano  na publ icação,  
bem como a local d ’0  Tietê, e a noticia 
que  c he g ou - nos  de ter  já no domingo  
ul t imo t omado conta d ’aquel la parochia  
o al ludido padre  Pepe,  tendo n ’esse 
me sm o  dia mudado  sua  res idenci a para 
aqu i  o padr6  Sor r en t ino .

Ora,  se o nosso  vigário acha  se era 
l icença,  então o padre  Sor r en t i no ,  está 
dis t i tuindo,  pois que  elle é mero  subs 
t i tuto n ’um imped im en to  legal,  e uma 
vez vol tando o p ropr ie tá r io  do cargo 
ficará elle em dispossibi l idade.

Is to é o que  pa r ece -nos .

B A N D A  V IT T O R IO  E M M A N U E L
III
Hoje ,  segundo  cons t a -n os ,  esta  cor 

poração mus ical  i tal iana,  irá a cadeia 
publ ica ,  em visita aos presos,  tocando lá 
d iver sas  peças do seu reper tor i o.

— —

a l g a z a r r a
P e d e m - n o s  que r ec l amemos  de quem 

de di rei to,  sob re  um grupo de moleques

CAMARA MUNICIPAL
A c ta  d a  3 a. s e s s ã o  e x t r a o r d in a  

r ia  d a  r e u n iã o  d o s  m e m b r o s  d o  
G o v e r n o  M u n ic ip a l p a r a  a  d iv is ã o  
d o  m u n ic íp io  e m  s e c ç õ e s  e  e l e i 
ç ã o  d e  m e m b r o s  p a r a  a s  co m  m is 
s õ e s  d e  a l i s t a m e n to .

Pre s idênci a  do T en en t e  Coronel  Lou- 
r enço  Xav i e r  de Almeida B u e n o . - S e c r e -  
t rio F r anc i s co  Pe re i r a  MenJes  Pr imo.

Aos c inco dias do r a e z d e  Abril  de mil 
novecen to s  e - t r e s  n ’esta  c idade de Ytú, 
na sala das ses sões  da Camara  Municipal  
a hora  r eg imenta l  p r e sent e s  os ver eado  
res T e ne n t e  Coronel  Lourenço  Xavi er  
de Almeida Bueno,  T en en t e  Adolpho 
Galvão de Almeida,  Dr.  F ranci sco  de 
Mesqui ta  Barros ,  Dr. José Corrêa Pache  
co e Silva,  Capitão Fe rna ndo  Dias F e r 
raz,  Capitão Be la rmino  Raymundo de ;
Souza  e Capitão Jos ino Ca rne i ro,  e os]
immedia to s  Capitão Antonio Frank l i n  I **
de Tuledo,  Capitão F ranci sco  de Almeida | O T e ne n t e  Adolpho Galvão de Almeida,
Camargo,  e Capitão Luiz Fel ippe Corrêa  j v ice -pr es iden t e  em exerc í c io  da Cama
Leite.  Pelo cidadão P re s iden t e  foi decla -  ra Municipal  de Ytú etc.
rado que  de acco rdo com o edital  publi** Faz publ ico que  t endo de se p roceder

O coronel  J o s é ^ ^ e l i c i a n o  Mendes ,  se 
guodo  Juiz  de Pa£, èra exerc i c io  nes t e  
dis tr icto de N. S e n h o r a  da  Candeia  
ria de Ytú etc .  v
Faz s aber  que  tendo sido de s ignado  o 

dia 31 de Maio co r r en t e ,  pa ra  S Í  proce  
der  a e leição de um sena do r  e um d e 
putado ao Congresso  do Estado,  nas  va 
gas dos dou to r es  Joaquim  Lopes Chaves  
e ü l a d i s l á u  He rc u l au o  d eF re i t a s ;  convoca  
os I o 0 3° Ju i ze s  a e  PaZ coronel  Dr.  
Antonio Cons t an t i no  da Si lva Castro e 
major  dr .  José  Eiias Corrêa Pacheco ,  e 
seus  immed ia tos  c l ^ i t ão  Manoel  
Constant ino da Si lva Novaes  e capi tão 
Vicente Fe r r e i r a  de Campos,  para se r e u 
n i r em no car t or i o  de Paz,  no dia 38 do 
co r r en t e  ao meio dia,  afim de e lege r em 
as rnezas que  tem de pr es idi r  os t raba 
lhos r e f e r en t e s  a m es ma  eleição.

E para  que  chegue  ao conhec ime n to  
de todos,  mandou  l avr a r  o p r e s e n t e  edi
tal, que  vae affixado no lugar  do c o s t u 
me,  e ex t r ah i r  copia  de l l e  pa ra  ser  
publ icado pela im prensa .  Ytú, 10 de 
Maio de 1903.— Eu Jul ião  de Campos 
Pinto,  esc r ivão de Paz,  o es cr evi .

José F eliciano M endes.

o p r e s en t e  edital  v i r em e del îe  c o n h e 
c imen to  t i verem,  que  em sessão xt ra-  
ordibar ia  de st a  Camara  ceal isada  hoje  
ficou o munic ípio  const i t uído e:n uma  
unica  secçào elei toral  para  a e le i ção a 
rea l isa r  se em  31 do co r r en t e  pa ra  o 
p r e en ch im en to  das vagas que  se de r am  
com o eleição do Dr. Jo aq u i m  Lopes  
Chaves ,  para  Sen ado r  Federa i  e r e n u n c i a  
do manda to  do Dr. Uladis lau H e r c u l á no  
de Fre i tas ,  s endo escolhido pa ra  f un c iona r  
a r ef er i da  secção o predio n°. 10 da rua  
Dr. Ba rro s J u n i o r ;  Sala das s es sões  da 
Caraara Municipal .  E, para  co ns t a r  man 
dou l av rar  o p r e sen t e  edi tal  que  s e r á  
afixado no l ugar  do cos t ume  e copia  d ’el le 
publ icado pela im prensa .  Villa do Sal to,  
12 de Maio de 1903. Eu,  Mauro Mendes  
da Silva s ecr e t ar i o  o e s c r e v i . — F rancisco  
Corrêa de A lm eid a .

Annuncios
Iiistitnto Novo Mundo

ENSINO GRATUITO.  Aulas : p ara  o 
sexo mascu l i no  das 7 ás 8 da noi te  ; para  
o sexo f emin ino  das 4 á ; 5  da ta rde .  
Matér ias  en s inadas  : Po r tuguez ,  F r a n ce z ,  
Ar i t hmet íca.  Musica,  Decl amação  “

' 'G Y M N A S I O
D E

Jundiáhy

cado convocando  os ver eado re s  e i rarae- 
díalos para  esta  sessão ext r ao rd ina r i a  a

no dia 31 do1 c o r r en t e  a e le i ção de um 
se nad o r  e de um deput ado  ao Congresso

tiru de se dividi r  o municíp io em secções  . Esladoal ,  para  p r ee n ch i m en t o  das vagas 
e l e i t or aes ,e l l ege r  os mem bro s  das mezas  dos s en h o r e s  Doutores  Joaq u im  Lopes 
s eccionaes  e de s igna r  os edifícios onde Chaves ,  e Ulasdi láu He rcu l áno  de Frei  
estas tem se de funcc ionar .  Em s e g u i d a , tas, nos t e rmos  dos ar t igos  76 e 77,  § 
de accordo com a lei federal  n. 35 de 2 6 ; I o. do decr e to  n. 20 de 6 d j  Fev e re i ro

In t e rna to  e externato :<ara meninos  
Cursos completos ,  p r ima r io  e s ecunda

rio. Pessoal  docente  escolhido.  Vas to  pre
dio hygenico.  C!i;na salubérr imo,  nunca  
a t i n g i d o  por epidemias .

Env i am-se  prospectos.

O DIRECTOR 
Da. F a r i a  T a v a r e s .

de J ane i ro  de 1892, p rocedeu  se a divizão 
do mun ic íp io em quat ro  secções  do modo 
s egu in t e :  a p r ime i ra  e a s egunda secção 
con p re he n de do  a c i dad e ;  a te rce i r i  
sòcção o bai r ro ds P i r ahy  até o r i o Tieté ; 
a q u i r t a  zona que  lica o rio Tie t é , a  e s t r a 
da de Sorocaba,  a de Porto Feliz,  e e s t r a 
da do Sal to.  Passou-se  depois  a fazar  a 
eleição das coramissões  do a l i s t amento 
de accordo com o art .  6o. da refer ida  lei ' 
d es ignando se o edifício da Camara  M u 
nicipal  para f uncc ionarera  as quat ros  
secções de a l i s t amento,  votando cada ura 

J o s  mem bro s  p r e sen t e s  em lista aber t a  
e  a ss ignada em qua tro  nomes  escolhidos 

’en t r e  £ s  e le i tor as  do municip io.  Era 
das votações foram declarados  

r n e m n ^ ^ l l ^ c t i v o s  das co mra i s sõe s ;  na 
I a. s ee çãoos  c idadãos Porc ino de Camar  
go Couto,  J o s ^ ^ i e n t o  lja.es de Barros,  
Franci sco  Mart ins i k^ Ol ive i r a ,  Tra jano 
Augusto de ArruHf  m i r j l  ô Adolpho 
Magalhães.  (1° 2 o 3* 6o mais
votados,)  e para  supp len t es  F ranc i sco  
Corrêa de Barros ,  Vicente Fe r r e i r a  de 
Campos,  e Hyppoli to Leite de Barros.  (4o 
7o e 8o votados) na 2a secção José Anto
nio da Silva Pinhei ro ,  Manoel  Matheus  de 
Abren,  João Lopes Gu i lhe rme ,  Luiz

de 1892, a camara ,  em sessão de hoje  
d ividiu o e le i to r ado  do mun ic ipio  em 
cinco s ecções  e des ig inou as respect i vos  
edifícios como aba ixo  se decla ra .

1a . SECÇUO — F unc c iona rá  no edifício 
da Cadeia,  sala das audenc i a s  do Doutor  
Juiz  de Direito,  e n ’ella vota r ão  os 
e le i tor es  a l i s tados  nos qua r t e i rõe s  1,2,3,  
4,5,  e 6.

2a. SECÇÃO—Fun cc i on a r á  no mesmo  
edifício da Cadeia,  sala das audenc i a s  do 
Juiz  de Paz e n ’ella votarão  os e le i tor es  
a l i s tados no nos qua r t e i r õe s  7 ,8 , 0, 10,  
1 1 , 1 2 , 13 , e l L  

3a. SECÇÃO —Fun c io ua rá  03 car t or i o 
de Páz,  no edifício da Camara  Municipal ,  
lio pavimento  t e r reo ,  e n ’ella votarão  o s  
e lei tores  al i s tados  nos qua r t e i rõe s  15,16,  
17.18,19,  e 20,

4a. — SECÇÃO — Fu nc io na rá  no mesmo  
edifício da Camara  Municipal ,  no pavi 
men to  super ior ,  sala das  ses sões ,  a e s 
que rda  de q u em  en t r a ,  e n ’ella votarão 
os e le i to r es  a l i s t ados  nos qua r t e i rõe s  
21,22,  e 23.

5a . SECÇÃO— Func ion a r á  l ambem  no 
mesmo  edifício da Camara  Municipal ,  
no pav imen to  sup e r io r  sala da f renie  
a di rei ta  de q ue m  en t r a ,  e n ’ella vota-

Antonio Mendes  e Franci soo Pe re i r a  rão os e le i t or es  a l i s tados  nos qua r t e i r õe s  
Mendes Fi lho,  I o 2 o 3o 5o e 6o mais vota- 24,25,26,  e 27,
ios) e para  suppl ent es ,  F ranc i sco  de 
Almeida Camargo,  Joaqu im  de Arruda  a 
Jo sé  Lincoln de Bar ros  (4o 7o e 8 o v o 
tados) na t er ce i r a  secção Francel l ino  
Mart ins Lino e Cintra,  I r ineu  Augusto 
de Souza,  José  Fel ix de Olivei ra,  Bento 
de Camargo Barros e Militão Alves de 
Lima, 1o 2 o 3° 5° e 6o mais  votados , )  e 
para suppl en t es ,  Jul ião de Campos Pinto,  
Franc isco Perei r a  Mendes  Pimo,  e Vicen 
te de Sampaio Góes,  (4° 7o e 8o votados) 
na 4a . secção Manoel  F e rna nd o  de A l 
meida Prado,  João de Almeida  Mattos,  
Dr. Fr anc i sco de Mesqui ta  Barros ,  José 
Elias Corrêa Pacheco  e Autouio Basilio

E para  cons t a r  mandou  l av rar  este 
edital  que  se r á  aífixado no l uga r  do cos 
tuiue e publ i cado pela im pr en sa  local, 
Dado e pa ssado n ’esta c idade  de Ytú. 
aos 11 de Maio de 1903 Eu,  F ranc i sco  
Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  s ec r e t a r i o  da 
Camara ,  o e s c r e v i . — Adolpho G alvão de 
A lm eid a .— O sec r e t ar i o  da C am ar a .— 
Franc isco Pe re i r a  Mendes  Pr imo .

O Cidadão F ranc i sco  Corrêa  de Almeida ,  
P r e s iden t e  da Caraara Municipal  da 
Villa do Sal to ,  etc .  j t
Faz s aber  aos i n t e re ssados  e aos que  |

Grande reducção de preços
N O  A R M A Z É M  D E

Joaquim Bueno Ruivo
Para certificarem da ver

dade, abaixo dou a descri- 
pção dos preços de alguns 
generos:
F a r i nh a  de tr igo (Claudia)

s a c c a ....................................  12$ 000
Arroz Carol ina,  i dem . . 17S00O
Sal fino, idem . . . .  7$200
Dito gros so,  i dem . . . 6$800
Assuca r  r edondo ,  i dem .  . 20$500
Sabão  (pequeno)  c a ixa .  . LSI00
Dito (gr ande )  i d em .  . . 4S500
Dito (Coelho) i d em .  . . 2$500
Ph õsp ho ro  (marca  Olho) lata 5 5 $ . 0 0
Fare l lo ,  s acco  . . . .  - 5 0 0

Doces em latas,  s a rd inhas ,  a ze i tonas ,  
v inhos do Por to e de mesa  e a a f amada  
pinga do Bel armino ,  t udo po r  p reços  
eaumi dos .

ADVOGADO

Dr. Augusto Gesar
ESCRIP TO RIO  :— Rua  da P a lm a  n.  9

32 o<>o-3|]ô o-g

PARA ESCOLAS
Cadernos  esco la res ,  de apon t amentos*  

de ca l l i g r aph i a , de l i nguagem,  de d ic t ados ,  
de d e s e nh o ,  de ca r t ograph ia ,  e lapis  de 
co res ,  em  es tojos ,  raappas  m e n s a e s ,  
bole t ins ,  c rayon,  bo r r a cha s ,  papel  al-  
raasso íinrae, e tc . ,  e uc o n t r a - s e  n ’es t a  
typographia .

Açougue de carne de vacca
O aba ixo  a s s ignado  o o m m un ic a  aos 

s eus  f r eguezes  e amigos  e ao publ i co  
em gera l ,  que  ab r io  mai s  um novo 
açougue  de ca r ne  de vacca,  no largo do 
Bom J e s u s .

O seu p rop r i e t á r i o  e s pe r a  a c oa d j ova
ção do publ i co  que  como a t é  aqui  tem 
ido.

F r a n c i s c o  M a r t in s  A s s i s ,



A Cidade «¡e Vtn

A D V O G A D O

¡Dr. Julio Maia
 ---

Accoi ta  causas  nes t a  e pm qualquer  
comarca  do inter ior  e u» Tr ibunal  d e  
Ju s t i ç a  do Estado.

R E SID E N C IA  : 
R u a  A b o l iç ã o ,  1

S ão P a i j .o

E SC R ID TU R IO  : 
Sao Rento, 2 3

(sobrado)

Papel para embrulhos

Cirurgião Rentista
F e l i p p e  B a u e r ,  a c h a n d o  s e  d e  v o l i a  

á e s t a  c i d a d e ,  p ar t i c i pa  a o  p u b l i c o  era 
g e r a l ,  e  a o s  s e u s  a m i g o s ,  q u e  p ro mpt i l i -  ¡ 
c a - s e a  f a z e r  q u a l q u e r  t r a b a l h o ,  c o n c e * '  
n e n t e  a s u a  p r o f i s s ão ,  c o m o  s e j ã o  
O b t u r a ç õ e s  a c i m e n t o  p or  t o d o s  o s  s y s -  
t e m a s ,  o b t u r a ç õ e s  a p l at i na ,  o b t u r a ç õ e s  
a o u r o ,  c o l l o c a ç ã o  d e d e n t e s  a p i v o t s ,  tra-  
b a l h o d e  p o n t e ,  c o r ó a s  d e  o u r o ,  d e n t a d u 
ra i n t e i r a s ,  e  p a r c i a e s .

E x t r a ç õ e s  d e d e n t e s  cora e  s e m  a n e s 
t é s i c o .

G ar a n t i n d o  t od os  o s  t r a b a l h o s .  P r e ç o s  
m ó d i c o s ,  p o r e m  a d i n h e i r o  a v i s t a .

P r o v i s o r i a m e n t e  a c h a - s e  e s t a b e l e c i d o  
a R u a  d e  S .  B i t a  n.  6 4 .

P .  M a r t i n i  C o m p .

R u a  d e  S a n t a  R i t a  n ^ j á j P ^  
R u a  da Q u ita n d a  n. 17

FI LIAL NO S A L T e  '

Kua José We»ssoím n. 5 
* ■

G ram ie fa b r ica  a Vapor de m a s s a s  
a l im e n t íc ia s ,  re í iu a ça  # de a s ^ i c a i 1, tor- 
refaçãa  de  café  e otoisiho paro fubá.

AprompLa-se com  a m a x im a  b r e v id a 
d e  q u a lq u e r  en co  um onda.

Padaria Aurora
Comoleto sortlmento de biscoutos, sequilhos, bola

chas, doces de araruta e outros generos pertencentes 
á Padaria.

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Im p o rta ç ã o  d ire c ta  de vinhos ita lianos

Faz-se rem essa de dinheiro 
para  P o rtuga l,  H espanhae Ita- 
lia por in term edio  do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

A L V E S  L I M A  &  C O M

C O M M I S S A R I O S
Caixa, 177 Rua 13 de i\ovembro 37

SANTOS
S 0 C I0 3  (solidários):

Antonio M. Alves U m a, Dr. Galeno Martins de Almeida, 

D r. Hectoi de Oliveira Adams
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Sitio 3 Venda
V e n d e - s e  u m  s i t i o  d i s t a n t e  d e s t a ,  d ua s  

l e g u a s ; t e n d o  c a s a ,  e n g e n h o ,  pa i o l ,  
p a s t o  e  b oa  a g u a d a .

0  s i t i o  t e m  m a i s  d e  c e n t o  e  o i t e n t a  

a l q u e i r e s  d e  m a t t a s  v i r g e n s ,  s e n d o  as  

t e r r a s  t od as  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ; e  

c o m  t od as  d i v i s a s  l e g a l i s a d a s  e  b o n s  

v i s i n h o s .  0  m o t i v o  da  v e n d a  n ã o  d e s a  
g r a d a r á  ao c o m p r a d o r .

Q u e m  q u i z e r  f a z e r  p e c h i n c h a  p o d e r á  
d i r i g i r - s e  á r u a  da P a l m a  n .  5 5 ,  e  e n t e u -  
d e r - s e  c o m  0 p r o p r i e t á r i o 1

Sorvetes
J a c i n f h o  L a c e r d a ,  e s t a b e l e c i d o  n e s t a  

c i d a d e  á rua  d e  S a n t a  Cr u z ,  n .  9 3 ,  r e c e b e  

e n c o r a m e n d a  d e  s o r v e t e  d e  q u a l q u e r  
e s p e c <0 d e  f r u e t a s ,  e  v e n d e  g e l o  a 8 0 0  
r é i s  0  k i l o .

Os  s o r v e t e s  d e  s u a  f a b r i c a ç ã o ,  sã o

f e i t o s  c o m  0 m a x i m o  e s m e r o  e  a c c e i o ,  e  
c o m  m a t é r i a s  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e .

i r  l L í n í n l U c  • F a b r i c a ç ã o  e s m e r a d a  
i j l d ã o l l ü i l o n  V e n d e - s e  n a  P a d a r i a

I do Commeroio a 4 $ 0 0 0  o k i l o .


